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Resumo - Analisa os relatórios dos cinco cursos de especialização para bi- 
bliotecários de instituições de ensino superior promovidos pelo Plano Na- 
cional de Bibliotecas Universitárias, confrontando seus objetivos e resulta- 
dos. Destaca as avaliações feitas pelos alunos e professores participantes 
dos cursos. Conclui que este tipo de curso constitui uma das melhores for- 
mas de educação continuada objetivando melhorar o desempenho dos bi- 
bliotecários universitários. 

1 Introdução 

A educação continuada, visando a atualização constante do bibliotecário, 
parece tomar-se uma condição obrigatória, sob pena de não o fazendo, o 
bibliotecário não evoluir e ficar impossibilitado de acompanhar o desenvol- 
vimento ocorrido em sua área, prejudicando o seu desempenho e correndo o 
risco de ser preterido por outros profissionais que também trabalham com a 
informação. 

O ensino de Biblioteconomia em nível de pós-graduação, seja "lajtu 
sensu" ou "strictu sensu", além de conferir ao bibliotecário a titulação de 
especialista, mestre ou doutor (conforme o tipo de curso) constitui-se, a 
nosso ver, em uma das melhores formas de capacitação profissional para o 
bibliotecário acompanhar o desenvolvimento da área e elevar o seu nível de 
desempenho. 

Nos últimos anos, além dos programas formais de mestrado e doutora- 
do, têm sido oferecidos, por diversas instituições, cursos de especialização 
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para bibliotecários, sendo o mais antigo, o Curso de Documentação Cientí- 
fica do IBICT. 

A proposta deste trabalho é analisar a capacitação do profissional bi- 
bliotecário atuante em bibliotecas universitárias através dos cursos de espe- 
cialização a ele destinados, enfocando especificamente o programa de capa- 
citação de recursos humanos do Plano Nacional de Bibliotecas Universitá- 
rias do MEC/SESu traduzido nos Cursos de Especialização para Bibliotecá- 
rios de Instituições de Ensino Superior (CEBIES). 

2 O Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias e os Cursos de Espe- 
cialização 

O I Plano Nacional de Bibliotecas Universitárias (PNBU) surgiu em de- 
corrência de recomendações e sugestões da comunidade universitária brasi- 
leira em seminários e congressos onde a questão das bibliotecas universitá- 
rias era debatida. 

O documento final do PNBU, em sua primeira parte, contempla 6 
grandes áreas: planejamento, formação e desenvolvimento de coleções, pro- 
cessamento técnico dos documentos, usuários e serviços e atividades coope- 
rativas. A diretriz IV é voltada, especialmente, para a questão do planeja- 
mento de recursos humanos (Brasil..., 1986). 

Os projetos de desenvolvimento de recursos humanos incluem o ofe- 
recimento de cursos de especialização para bibliotecários de instituições de 
ensino superior. Estes são contemplados no Programa de Pesquisas; Estu- 
dos Técnicos e Desenvolvimento de Recursos Humanos para as Bibliotecas 
Universitárias - PET, período 1988-1991. 

O PET é um programa do MEC/SESu, CNPq, CAPES e FINEP que 
visa o "fomento à pesquisa, através da programação de ações induzidas em 
áreas ou sub-áreas do conhecimento" (Brasil..., 1988). 

Inicialmente, a previsão era realizar 4 cursos de especialização por 
ano com a duração de 4 meses cada um, tendo como objetivos: 

— "contribuir para o conhecimento das causas e das peculiaridades do 
processo de transformação por que passa a sociedade brasileira em 
geral, e a universidade e a biblioteca em particular; 

— possibilitar aos bibliotecários o reconhecimento das diferenças e/ou 
peculiaridades de cada área do conhecimento e como isso interfere 
no uso da informação; e 

— enfatizar a importância da aplicação de novas teorias, processos e 
tecnologias no desenvolvimento de sistemas cooperativos de biblio- 
tecas universitárias, a nível institucional e nacional" (Brasil..., 
1988). 
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2.1 Propostas apresentadas 

No 5- Seminário Nacional de Bibliotecas Universitárias realizado em 
Porto Alegre em 1987, três propostas para a implantação dos cursos de es- 
pecialização foram apresentadas. 

A proposta apresentada por Fiúza et alii propunha a realização 
de um curso de especialização considerando os seguintes tópicos: 

1 - administração de bibliotecas universitárias, incluindo a adminis- ! 
tração de recursos financeiros e humanos, estrutura organizacional e plane- i 
jamento físico; 

2 — desenvolvimento de coleções, incluindo aquisição planificada e í 
cooperativa; 

3 - metodologia para tratamento da informação, incluindo automação 
de processos técnicos e catalogação cooperativa; 

4 - avaliação de serviços, incluindo métodos de pesquisa, estudo de 
usuários e padrões de desempenho, "tendo como objetivo o aprofundamen- 
to de conhecimentos em determinado segmento da área profissional" (Fiúza 
et alii, 1987). 

Já a proposta apresentada por Miranda e colaboradores objetivava 
formar administradores para dirigir bibliotecas universitárias centrais e seto- 
riais, e serviços dessas bibliotecas, enfocando os seguintes tópicos: 

1 - dar uma visão sistêmica para o desenvolvimento das bibliotecas ; 
universitárias; u 

2 - familiarizar os alunos com as estruturas e necessidades das insti- j 
tuições a que estão ligados; 

3 — conscientizá-los quanto à problemática das bibliotecas universitá- ';! 
rias no País e discutir as propostas de solução em andamento; 

4 - reciclar os alunos quanto a novas teorias, processos e tecnologias 
para uso das bibliotecas universitárias; ' 

5 - enfatizar a importância de coordenação e cooperação no planeja- 
mento de bibliotecas universitárias (Miranda et alii, 1987). 

A terceira proposta, apresentada por Pinheiro & Pereira apresentava 
como objetivo mudar a imagem do bibliotecário e seu lugar no processo 
acadêmico, a partir de atuação conseqüente, e tomá-lo um agente de mu- 
danças sociais. 

Isto seria conseguido através de um conteúdo programático contido 
em 4 &-eas: 

Área 1 - fundamentos teóricos em Biblioteconomia e Ciência da In- 
formação/Comunicação e em Política; 

Área 2 - fundamentos teóricos em aspectos cognitivos, psicológicos, , 
sociais e políticos que interferem na produção, comunicação e absorção de j 
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Ciência e Tecnologia, no seu conceito mais amplo e em áreas específicas de 
atuação das bibliotecas; 

Área 3 - conhecimentos relativos ao meio ambiente da biblioteca, a 
Universidade e o seu papel na atualidade política, social, cultural e educa- 
cional, inerente às suas funções de ensino, pesquisa e extensão, e aos pro- 
gramas e ações governamentais nas áreas de Ciência, Tecnologia e Infor- 
mação; 

Area 4 - habilidades técnicas desenvolvidas de forma oondizente com 
a biblioteca, o tipo de dados que coleta, armazena, processa, dissemina e 
recupera (bibliográficos, econômicos, factuais, etc.) e com as modernas 
tecnologias de informação (Pinheiro & Pereira, 1987). 

Foram três propostas com abordagens totalmente diferentes. 

A primeira, mais voltada para os problemas internos da biblioteca co- 
mo um todo, incluindo a parte de planejamento/administração de setores e 
atividades, elaboração de metodologias e avaliação de serviços. Embora 
tendo como objetivo o "aprofundamento de conhecimento em determinado 
segmento da área profissional", ao apresentar os tópicos que seriam abor- 
dados no curso, verificamos que, a proposta se apresenta bastante ambicio- 
sa para um curso de especialização, pois trata desde atividades abrangentes 
como planejamento e administração, até atividades específicas como catalo- 
gação. 

A proposta apresentada por Miranda tem características bem diferen- 
tes da anterior, focalizando o ambiente externo da biblioteca, tendo por ob- 
jetivo formar administradores de bibliotecas universitárias. 

A terceira proposta considera também o ambiente externo da bibliote- 
ca, ampliando o seu raio de ação. É a mudança de comportamento do bi- 
bliotecário que o curso pretende conseguir como objetivo. 

Embora com enfoques e objetivos diferentes, todas as propostas con- 
sideraram falhas na atuação dos bibliotecários, pontuaram questões e apre- 
sentaram possíveis soluções. 

A proposta de Miranda ainda apresenta um aspecto muito interessante, 
qual seja, um "curso itinerante". Isto foi considerado dada a necessidade de 
regionalizar a consecução do programa para facilitar o recrutamento dos 
candidatos, garantir uma melhor distribuição geográfica de seus benefícios 
e de tomá-lo mais permeável às influências, idiosincrasias, experiências e 
necessidades de cada região do país (Miranda, Í987): 

O aspecto itinerante foi adotado pela Coordenação do PNBU e os cur- 
sos realizados têm obedecido esta orientação. 
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2.2 Seleção da proposta 

A apresentação das três propostas aconteceu durante o 52 Seminário Nacio- 
nal de Bibliotecas Universitárias realizado em Porto Alegre, em janeiro de 
1987. 

0 Grupo de Trabalho responsável pela seleção, nas recomendações do 
52 SNBU assim se pronunciou: 

1 - que o plano do curso de especialização para bibliotecas universitá- 
rias utilize a fundamentação teórica apresentada no trabalho de Lena Vânia 
Ribeiro Pinheiro e Maria de Nazaré Freitas Pereira, intitulado "Mudando os 
rumos da participação bibliotecária; uma proposta para cursos de especiali- 
zação de bibliotecários de instituições de ensino superior"; 

2 - que a clientela para o curso de especialização em bibliotecas uni- 
versitárias deverá ser constituída por bibliotecários que atuem nas bibliote- 
cas das IES e/ou por mestres em ciência da informação, com experiência 
mínima de um ano neste tipo de biblioteca; 

3 - que o título para o curso deverá ser: "Curso de Especialização em 
Bibliotecas de Instituições de Ensino Superior", para incluir bibliotecários 
das faculdades isoladas; 

4 - que a estrutura curricular poderá ser dividida em três (3) módulos, 
contendo cada um as seguintes disciplinas, com as respectivas cargas horá- 
rias: 

Módulo 1 
- Política e Sociedade (30h). 
- Ciclo da Comunicação (30h). 
- Metodologia da Pesquisa (incluindo a pesquisa na universidade) 

(30h). 
- Desenvolvimento Científico, Tecnológico e Cultural (30h). 

Módulo 2 
- Informatização da Sociedade (incluindo novas tecnologias aplicadas 

às bibliotecas universitárias (45h). 
- Bibliotecas Universitárias (45h). 
- Planejamento, Administração e Gerência (60h). 
- Redes de Intercâmbio (30h). 
Módulo 3 
- Produtos e Serviços (45h). 
- Seminários (30h). 

O curso poderá, também, incluir a exigência de uma monografia final; 

5 - que, além do planejamento de um curso de especialização, sejam 
Programados treinamentos em serviços voltados para a solução de proble- 
mas operacionais e/ou estudos de interesse regional ou local; 
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6 — que a discussão sobre o planejamento de um curso de especiali- 
zação voltado para as bibliotecas universitárias não se esgote neste Seminá- 
rio. O assunto deverá ser discutido por um Grupo de Trabalho que elabore 
o projeto detalhado, objetivos, organização das disciplinas e outros aspec- 
tos de planejamento e operacionalização, bem como o compatibilize com as 
diretrizes do PNBU (Recomendações..., 1987). 

A aceitação do curso foi imediata e no segundo semestre de 1987 fo- 
ram realizados os dois primeiros cursos, no Rio de Janeiro, na UFRJ, e em 
Brasília, na UnB. 

Até a presente data foram realizados 5 cursos nas seguintes insti- 
tuições: UFRJ, UnB, UFRGS, UFPa e UFBa, estando em andamento um 
curso articulado em módulos pelo sistema de tutoria na UFMG. 

3 Avaliação dos Resultados dos Cursos 

Para a execução deste trabalho foram analisados os relatórios finais dos 
cursos realizados nas cidades do Rio de Janeiro, Brasília, Salvador, Belém 
e Porto Alegre. 

De acordo com o objetivo dos cursos, de capacitar o bibliotecário a 
atuar com maior consciência do seu papel na sociedade, foram introduzidas 
no currículo disciplinas de natureza social e política, fazendo com que o 
processo de transferência da informação passasse a ter um novo enfoque 
considerando fatores sociais, políticos, econômicos e culturais. 

Observando essa abordagem, os itens de avaliação analisados neste 
estudo ficaram restritos às informações referentes apenas ao conteúdo pro- 
gramático, incluindo tanto as observações feitas pelos professores, quanto 
pelos alunos, através das quais procuramos verificar se os objetivos dos 
cursos foram atingidos. 

Conforme os relatórios apresentados pelas IES, participaram dos Cur- 
sos de Especialização para Bibliotecários de Instituições de Ensino Supe- 
rior 84 alunos, dos quais 74 foram aprovados. 

Embora nem todos os relatórios tenham apresentado os mesmos tipos 
de dados, consideramos relevante tecer alguns comentários mesmo sem dis- 
por das mesmas informações referentes aos cinco cursos. Um exemplo desta 
situação diz respeito ao ano de graduação dos alunos que freqüentaram os 
cursos. Este dado só está disponível nos relatórios dos cursos ministrados 
na UFRJ, UFPa e UFBa. 

Observamos que o penodo de maior concentração de alunos gradua- 
dos (18) corresponde aos anos de 1970 a 1974, seguido de 12 alunos gra- 
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duados nos anos 1975 a 1979 (Figura 1). Neste período, o enfoque dos cur- 
sos de Biblioteconomia estava voltado para o desenvolvimento dos proces- 
sos de tratamento da informação e à prestação de serviços, sem observar 
nem considerar os fatores contextuais da sociedade, da qual a biblioteca é 
um elemento. 

1965-69 1970-74 1975-79 1980-84 1985-86 

Fig. 1 - Ano de graduação dos alunos 

A proposta destes cursos de especialização voltada para a ampliação 
da capacitação profissional do bibliotecário, possibilita mudanças de atitude 
e de atuação no desenvolvimento das suas atividades de informação em bi- 
bliotecas universitárias. A educação continuada para o aprimoramento da 
formação do profissional é condição indispensável para que ele consiga 
atuar de maneira eficiente e eficaz nas atividades que desenvolve. 

Partindo do pressuposto que os resultados dos cursos corresponderam 
aos seus objetivos, buscando comprovar esta afirmação através das ava- 
liações do término dos cursos feitas através de formulários específicos. As 
avaliações realizadas pelos professores consideraram aspectos relativos ao 
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corpo discente e às disciplinas, enquanto que as avaliações realizadas pelos 
alunos abordaram tópicos mais específicos, dos quais foram selecionados os 
seguintes aspectos: 

1 — adequação do conteúdo programático das disciplinas; 
2 - disciplinas de maior interesse; 
3 — influência do curso no crescimento dos alunos; 
4 - pontos positivos e negativos; 
5 — conclusões e recomendações apresentadas. 

3.1 Avaliação dos professores 
3.1.1 UFRJ 

De acordo com a avaliação dos docentes, os alunos apresentaram muito 
bom rendimento, compondo uma turma homogênea e caracterizada pela se- 
riedade, empenho e entusiasmo durante todo o curso. Um ponto positivo 
destacado na avaliação foi a procedência dos alunos de diversas regiões do 
país, o que propiciou discussões mais ricas pelos enfoques diferentes no 
trato dos assuntos. 

3.1.2 UnB 

Os professores do curso na UnB levantaram alguns fatores considerados 
problemáticos na realização do curso, dos quais destacamos o que diz res- 
peito à formação do aluno: "pouca familiaridade dos alunos com bases teó- 
ricas referidas (sic) pelos objetivos do módulo", o que parece ter influen- 
ciado de alguma maneira nas alterações efetuadas no programa. Esta si- 
tuação pode ser relacionada com as seguintes razões apresentadas pelos 
professores: 

- "simplificação de temas e ênfase na exposição do professor"; 
- "alargamento dos segmentos dedicados a conceitos e a sentenças 

teóricas dos agrupamentos em que se assentavam os objetivos"; 
- "inclusão de uma aula introdutória a título de 'contextualização' do 

módulo no ambiente da universidade". 

Na avaliação do desempenho dos alunos, o aproveitamento da turma 
obteve o percentual mais alto para o conceito que corresponde a terem sa- 
tisfeito "plenamente" às expectativas dos professores. Apesar deste resul- 
tado, deve-se considerar uma das observações feita por dois professores de 
que a turma "demonstrou compreensão, mas pouca capacidade crítica". 

3.1.3 UFRGS 

Os professores foram unânimes em definir a atitude da turma como de ex- 
tremo interesse e participação, sendo que as expectativas quanto ao apro- 
veitamento da turma foram plenamente correspondidas, considerando seu 
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alto nível, bom grau de assimilação e desenvolvimento do espírito crítico. O 
aproveitamento geral em cada disciplina foi considerado "muito bom", ten- 
do apenas um professor emitido a opinião "bom". 

3.1.4 UFBa 

Na avaliação efetuada pelos professores da UFBa destacamos alguns resul- 
tados relativos ao desempenho dos alunos. No item "dificuldades para le- 
cionar o módulo" destaca-se a heterogeneidade da turma (40%), subdimen- 
sionamento da carga horária (30%) e falta de base da turma (20%). 

Dentre as observações apresentadas destacamos as seguintes: "a inca- 
pacidade de síntese de algumas alunas foi um fator preponderante no resul- 
tado das reprovações". Das 17 alunas que participaram do curso, 11 foram 
aprovadas, sendo que 3 delas após um segundo exame da disciplina Pes- 
quisa na Universidade. Seis alunas foram reprovadas na disciplina Ciclo da 
Comunicação em Ciência e Tecnologia. 

3.1.5 UFPA 

O documento apresentado pela UFPa apresentou uma síntese das avaliações 
realizadas pelos professores, os quais consideraram a turma homogênea, 
responsável e interessada, tendo apresentado um bom rendimento. 

Na avaliação do curso pelos professores, também foram indicados as- 
suntos considerados importantes a serem enfatizados quando da realização 
de futuros cursos, os quais estão transcritos no item 3.3. 

3.2 Avaliação dos alunos 

3.2.1 Adequação do conteúdo programático aos objetivos do curso 

Com relação a adequação do conteúdo programático do curso, os resultados 
das avaliações realizadas pelos alunos indicaram uma correlação positiva, 
uma vez que a maior incidência de respostas concentrou-se nos conceitos 
"bom" e "ótimo". Algumas disciplinas, como Ciclo da Comunicação em 
Ciência e Tecnologia, Informatização da Sociedade e Pesquisa na Universi- 
dade foram consideradas "regulares" pelos alunos de mais de um curso. 
Especificamente com relação à disciplina Pesquisa na Universidade isto pa- 
rece ser atribuído ao fato de que a expectativa dos alunos era de receber in- 
formações sobre metodologia da pesquisa, diferente da abordagem proposta 
pelo curso, inclusive gerando recomendações para inclusão deste tópico 
quando da realização de futuros cursos. 

A Tabela 1 mostra os resultados das avaliações feitas pelos alunos em 
cada uma das IES que sediaram os cursos. 
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3.2.2 Disciplinas de maior interesse 

Dentre os questionamentos feitos na avaliação dos cursos; os alunos foram 
solicitados a indicarem em que disciplinas se inscreveriam caso estivessem 
iniciando o curso naquele momento. 

Todas as disciplinas foram indicadas pelos alunos, o que parece ratifi- 
car a sua adequação aos objetivos do curso. Os resultados da UFRJ mos- 
tram uma aceitação quase que unânime, uma vez que a maioria dos alunos 
se inscreveriam nas 10 disciplinas que compõem o currículo do curso. No 
caso da UFBa e UFPA, as respostas oscilaram, uma vez que em algumas 
disciplinas, menos de 50% dos alunos manifestou interesse em inscrever-se 
caso fosse reiniciar o curso naquele momento. 

Os dados relativos às avaliações da UFRGS e UnB não estavam dis- 
poníveis. 

Questionamos a validade desta pergunta, uma vez que o curso foi 
montado considerando as necessidades de informação que o bibliotecário de 
universidade necessita e que não teve oportunidade de recebê-la em seu 
curso de graduação. A nosso ver seria mais pertinente questionar os tópicos 
abordados dentro de cada disciplina e não a disciplina em si. O fato de ter 
sido uma pergunta aberta e não ter sido solicitada a justificativa da respos- 
ta, não nos permite fazer uma análise conclusiva com relação à escolha ou 
não de determinadas disciplinas. 
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3.2.3 Influência do curso no crescimento dos alunos 

A UnB em sua avaliação considerou variáveis diferentes das utilizadas pe- 
los outros cursos. Os resultados das avaliações dos alunos da UnB estão 
apresentados na Tabela 3. 

Tabela 3 
Influência do curso no crescimento dos alunos - UnB 

Variáveis/Avaliações Reg. % Bom% Ótimo % S/A % 

1 - Influência das disciplinas no 
crescimento dos alunos 15 28 57 — 

2 — Interesse pelo assunto 2 21 75 2 

3 - Desenvolvimento de serviços 
na instituição de origem 5 35 25 35 

S/A - sem avaliação 
Fonte: Relatório final do curso apresentado pela UnB 

Os dados das avaliações referentes à influência do curso no cresci- 
mento dos alunos parecem demonstrar que os cursos até agora ministrados 
influenciaram positivamente no crescimento dos alunos, considerando-se os 
tópicos abordados no conjunto das 10 disciplinas integrantes dos currículos 
dos CEBIES. Os resultados das avaliações dos demais cursos são apresen- 
tados na Tabela 4. 
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3.2.4 Pontos positivos apresentados pelos alunos 

Com o objetivo de apresentar uma visão das opiniões emitidas pelos alunos 
em suas avaliações, relacionamos as informações referentes ao curso, con- 
forme constam nos relatórios apresentados à Coordenação do PNBU, agru- 
padas por suas similaridades. 

3.2.4.1 Papel do profissional da informação 

A este respeito os alunos se manifestaram com relação ao curso com as se- 
guintes opiniões: 

- "contribui, essencialmente, para a melhoria do desenvolvimento do 
profissional da informação"; 

- "o referencial proporcionado pelo curso contribuiu para a formação 
de uma consciência crítica fundamental à mudança de conceitos"; 

- "nova visão do profissional bibliotecário"; 
- "valorização do profissional da informação"; 
- "conscientização do papel político do bibliotecário"; 
- "maior conscientização do papel do profissional da área"; 
- "visão mais otimista da profissão"; 
- "oportunidade de repensar o papel do profissional da informação na 

sociedade e na universidade"; 
- "maior senso crítico do bibliotecário"; 
- "o curso permitiu ao bibliotecário reconhecer o seu papel na socie- 

dade e, conseqüentemente, na universidade". 

3.2.4.2 Reciclagem/Atualização 

Quanto ao curso, as manifestações foram as seguintes: 
- sensação revigorante de reiniciar as atividades com maior seguran1 

Ça"; 
- "a oportunidade dada aos profissionais da região"; 
- "oportunidade de reciclagem e crescimento profissional"; 
- "a chance de reciclagem, com enfoque voltado para atividade pri- 

meira (conhecimento da universidade)"; 
- "a iniciativa do PNBU em proporcionar a reciclagem dos bibliotecá- 

rios"; 
- "melhor argumentação no campo profissional"; 
- "supressão de uma lacuna muito grande na área"; 
- "a quantidade expressiva de novas informações"; 
- "reciclagem de algumas matérias e o conhecimento mais abrangente 

de outras". 

3.2.4.3 Interação com o meio ambiente 

Sob este aspecto, as opiniões dos alunos foram as seguintes: 
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- "ampliou o conhecimento sobre nosso sistema de ensino"; 
- "aberta para os problemas que ocorrem na universidade"; 
- "conscientização da importância da pesquisa na universidade"; 
- "matérias onde o conhecimento do nosso meio foi estudado"; 
- "permitiu conhecer melhor o conteúdo no qual atuamos". 

3.2.4.4 Conteúdo programático 

Quanto ao conteúdo programático, os alunos consideraram como pontos po- 
sitivos: 

- "conteúdo programático muito bom, dando oportunidade de estudos 
sobre assuntos para o currículo de Biblioteconomia"; 

- "estruturação do conteúdo programático"; 
- "disciplinas com seqüência lógica e pertinente à proposição do cur- 

so". 

3.2.4.5 Integração entre os participantes 

Sobre a integração, os pontos considerados positivos foram os seguintes. 
- "competência e experiência dos professores de outras áreas e de ou- 

tros Estados"; 
- "troca de experiências com colegas de outras instituições, inte- 

gração do grupo". 

3.2.4.6 Outros pontos considerados positivos 

Além das observações relacionadas nos itens anteriores, os alunos manifes- 
taram-se sobre outros aspectos; dos quais destacamos: 

- "conscientização da maior necessidade de leitura"; 
- "passar a entender melhor os usuários, especialmente os pesquisa- 

dores"; 
- "conscientização da utilidade da automação nas bibliotecas"; 
- "permitiu ao bibliotecário maior abertura para o conhecimento de 

outras disciplinas". 

Conforme as avaliações dos alunos podemos concluir que os cursos 
exerceram uma influência positiva, o que pode ser confirmado ao se consi- 
derar os comentários relativos ao papel do profissional da informação, que 
levaram os alunos a um repensar da profissão. 

Também foi bastante enfatizada a oportunidade de reciclagem e atua- 
lização proporcionada aos bibliotecários universitários, o que vem ao en- 
contro do estabelecido no item 1.3 — Planejamento de Recursos Humanos 
do 1. PNBU, que em sua diretriz IV visa "dotar as instituições universitá- 
rias de condições para formação e qualificação adequada de recursos huma- 
nos para as bibliotecas". 
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Com relação ao conteúdo programático ratificando as avaliações rela- 
tivas a sua adequação aos objetivos do curso (item 3.2.1), os alunos mani- 
festaram-se elogiosamente. 

Além destes tópicos, foram abordados pelos alunos pontos que consi- 
deramos muito aquém da proposta original dos cursos, uma vez que são as- 
pectos que já deveriam, a nosso ver, estar incorporados nas atitudes e valo- 
res do bibliotecário, sem a necessidade de que fossem despertados por um 
curso de pós-graduação (item 3.2.4.6). 

O conjunto das considerações vem referendar a importância destes 
cursos, sua influência e contribuição, com vistas a melhorar o desempenho 
do bibliotecário. 

3.2.5 Pontos negativos apresentados pelos alunos 

Dentre as observações consideradas negativas, destacamos as seguintes: 
- "falta de treinamento prático na disciplina Informatização"; 
- "poucas horas/aula para Política e Sociedade"; 
- "ausência no currículo do aspecto educativo da biblioteca e o papel 

do bibliotecário nesse processo"; 
- "faltou maior abordagem do homem no contexto da sociedade sob o 

enfoque do módulo, sem decepcionar o aspecto político altamente 
necessário para nossa conscientização atual"; 

- "insuficiência de carga horária em algumas disciplinas"; 
- "não cumprimento do conteúdo programático proposto por alguns 

professores"; 
- "compartilhamento de uma disciplina entre dois (ou mais) professo- 

Os comentários apresentados como pontos negativos traduzem alguns 
aspectos que devem ser considerados nos futuros cursos, mas, a nosso ve'r, 
não constituem fatores que afetem a proposta original e os objetivos do cur- 
so, nem que comprometam o conteúdo das disciplinas. 

Em termos globais, parece que os resultados dos cursos foram positi- 
vos, sendo que as considerações apresentadas representam uma contri- 
buição ao seu aprimoramento. 

3.3 Recomendações apresentadas pelos alunos e professores 

Foram feitas algumas propostas de inclusão de novas disciplinas, bem como 
de aspectos que deveriam ser mais enfatizados nas disciplinas oferecidas: 

- "deve ser mantida a estrutura curricular e o conteúdo programático 
das disciplinas"; 
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- "os alunos sugeriram que sejam incluídas novas disciplinas como 
estudo de usuários, bibliometria, administração de bibliotecas e me- 
todologia da pesquisa"; 

- "que fosse incluída a disciplina 'Organização e Métodos' 
- "que haja fusão das disciplinas Ciclo da Comunicação com Trans- 

ferência da Informação e Informatização da Sociedade". 

Sobre assuntos que poderiam ser incluídos e excluídos do programa, 
observa-se que os alunos enfatizam a necessidade de um maior relaciona- 
mento entre as disciplinas. 

Relativo à disciplina Pesquisa na Universidade as observações foram 
as seguintes: 

- "poderia ser desenvolvido um pouco mais sobre o contexto pesqui- 
sa na Biblioteconomia"; 

- "poderia incluir uma metodologia para estabelecer numa biblioteca 
o desenvolvimento de trabalho com a comunidade científica"; 

- "sugiro maior ênfase no desenvolvimento do aspecto social, com- 
plementação da política"; 

- "aumento da carga horária de determinadas disciplinas como Pro- 
dutos e Serviços e Planejamento e Elaboração de Projeto"; 

- "deve ser aumentada para 45 horas a carga horária das disciplinas 
Política e Sociedade, Bibliotecas Universitárias e Produtos e Servi- 
ços"; 

- "o curso deve ter continuidade para possibilitar a participação de 
maior número de bibliotecários de IES, inclusive no RJ, onde há 
grande concentração de profissionais de informação e a demanda de 
um curso dessa natureza é significativa"; 

- "que o PNBU continue a estimular a realização de cursos de igual 
natureza". 

Da mesma forma que os alunos, os professores também emitiram su- 
gestões quanto a assuntos que deveriam ser enfatizados em próximos cur- 
sos: 

- metodologia de avaliação da produção docente da universidade 
(métodos bibliométricos); 

- história política do Brasil, particularmente de 1950 em diante; 
- questões gerenciais, marketing, técnicas de elaboração de cenários; 
- noções de Estado, sociedade civil, movimentos sociais, partidos 

políticos e democracia (em Política e Sociedade); 
- evolução da ciência e tecnologia desde o passado até o presente, re- 

lações entre C&T e modos de produção, C&T na universidade 
atual, com ênfase na América Latina e Brasil (em Universidade e 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico); 

- impacto da informática e das comunicações na organização dos ser- 
viços bibliotecários e no exercício da profissão (em Informatização 
da Sociedade); 
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- entidades financiadoras de projetos, tipos de planos e avaliação dos 
resultados do projeto (em Planejamento e Elaboração de Projetos); 

- barreiras na transmissão do conhecimento, comportamento do pes- 
quisador na produção e divulgação do conhecimento cientifico nas 
diferentes áreas (em Ciclo da Comunicação em Ciência e Tecnolo- 
gia); 

- formato para intercâmbio (em Redes de Intercâmbio); 
- manutenção das demonstrações dos sistemas em linha CCN e BI- 

BLIODATA (em Redes de Intercâmbio); 
- o aspecto lógico do processo da pesquisa científica (em Pesquisa na 

Universidade); 
- introdução ao conhecimento científico, a interação bibliotecário- 

pesquisador, ética em pesquisa e planejamento do trabalho científi- 
co (em Pesquisa na Universidade); 

- os efeitos da centralização e descentralização (em Bibliotecas Uni- 
versitárias); 

- posição política das bibliotecas universitárias em seu ambiente ins- 
titucional e nacional, participação das bibliotecas universitárias nos 
programas cooperativos nacionais e o significado desta partici- 
pação, estudo das estruturas organizacionais mais adequadas às bi- 
bliotecas universitárias (em Bibliotecas Üniversitárias); 

- o papel das novas tecnologias no contexto da transferência da in- 
formação (em Produtos e Serviços); 

- marketing e serviço de referência, por serem assuntos polêmicos e 
altamente necessários ao grupo (em Produtos e Serviços). 

As recomendações apresentadas não propõem nenhuma mudança radi- 
cal na proposta original dos cursos, constituindo-se em sugestões com vis- 
tas a ajustes com relação às necessidades identificadas. 

De uma maneira geral, houve sugestões de aumento de carga horária 
cm algumas disciplinas. 

A continuidade dos cursos foi uma recomendação unânime, o que de- 
monstra o reconhecimento da importância deste tipo de curso e a compro- 
vação da necessidade de programas que garantam a educação continuada 
com vistas à atualização do profissional. 

3-4 Conclusões apresentadas pelos alunos e professores 

Dentre os pareceres emitidos, destacamos: 

- "a opinião generalizada entre os professores é a de que o curso, 
apesar das dificuldades, atingiu os seus objetivos"; 

- "o curso se propunha a conduzir o bibliotecário a compreender me- 
lhor e mais profundamente a ambiência do sistema de informação e 
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as transformações da própria sociedade, do processo de informati- 
zação e modernização por que ela passa. O resultado é de que o en- 
foque político social foi plenamente preenchido"; 

— "o objetivo do curso foi plenamente atingido, funcionando como 
elemento impulsionador de mudança de mentalidade e postura dos 
participantes"; 

— "o curso atingiu seu objetivo de analisar o papel da biblioteca na 
universidade e a problemática da informação no País, melhorar o 
autoconhecimento e o conhecimento na área de Biblioteconomia"; 

— "o currículo proposto pelo PNBU foi o fator preponderante ao su- 
cesso do curso, oferecendo aos profissionais oportunidades de con- 
tato com professores de outras áreas, bem como análise do papel da 
biblioteca na Universidade e da problemática da informação no 
país". 

Vale ressaltar a análise do curso apresentada pelos alunos da UFRGS 
que apontaram como um dos fatores que mais colaboraram para que o curso 
atingisse o esperado foi ser totalmente afastado de técnicas, possibilitando 
aos alunos momentos em que a discussão, a argumentação e a fluidez em 
que eram emitidas as opiniões, pudessem dar lugar à preocupação com o 
papel social e político do bibliotecário como agente de transferência da in- 
formação. 

4 Conclusões 

Os dados apresentados nos relatórios das IES que sediaram os CEBIEs, re- 
lativos à avaliação dos mesmos, permitem inferir que apesar de alguns pro- 
blemas, caracterizados em sua maioria como problemas administrativos e de 
infra-estrutura das IES, os cursos atingiram seus objetivos, e parecem es- 
tar sendo conduzidos num rumo que os coloca no caminho adequado para o 
aprimoramento do profissional bibliotecário que atua em bibliotecas univer- 
sitárias. Entretanto, parece existir uma incoerência por parte de alguns alu- 
nos com relação às conclusões de que os cursos atingiram seus objetivos e 
de que não necessitariam ser feitas mudanças no currículo, uma vez que ao 
analisarmos suas avaliações e recomendações, notamos uma tendência à in- 
clusão de tópicos básicos, que a nosso ver já deveriam ser de domínio dos 
bacharéis em Biblioteconomia. Este fato parece constituir uma tentativa de 
considerar os cursos de pós-graduação apenas como supridores das lacunas 
eventualmente deixadas pelos cursos de graduação. 

Acreditamos que estas colocações tenham sido decorrentes de defi- 
ciências de parte dos alunos para entender o real objetivo do curso de espe- 
cialização, o qual propunha mudar a imagem do bibliotecário e seu lugar no 
processo acadêmico, através da ampliação da capacitação do profissional, 
mudança de atitude e de atuação no desempenho de suas atividades de in- 
formação em bibliotecas universitárias. 
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Muitas das colocações também conduzem a um questionamento sobre 
a qualidade do ensino que vem sendo ministrado na formação básica dos 
bibliotecários, provocando no profissional uma insatisfação e a necessidade 
de complementar os conteúdos programáticos recebidos nos cursos de gra- 
duação. 

Pelo exposto acima e nos itens anteriores, e considerando as propostas 
dos CEBIES e do próprio PNBU ao se preocupar em desenvolver ações 
com vistas ao desenvolvimento de recursos humanos e capacitação profis- 
sional dos bibliotecários universitários, cabe destacar a iniciativa do 
MEC/S ES u em institucionalizar um programa de capacitação de recursos 
humanos especialmente dirigido para bibliotecas universitárias, atendendo 
às necessidades evidenciadas pela categoria. 

Outro fator que merece destaque e que veio ratificar a necessidade 
destes cursos foi a grande procura dos mesmos e a sua implementação ime- 
diata a sua proposta. 

Somos de opinião que esta oportunidade de capacitação dada aos bi- 
bliotecários de bibliotecas universitárias ajudará a minimizar os problemas 
por eles enfrentados, fornecendo o instrumental para uma tomada de de- 
cisão adequada e uma argumentação mais segura para pleitear recursos hu- 
manos, materiais, orçamentários e adquirir uma posição condizente com 
suas responsabilidades e sua participação dentro do processo de ensino, 
pesquisa e extensão da universidade. Parece-nos que seria fundamental um 
acompanhamento mais longo destes profissionais (egressos destes cursos) 
com vistas a perceber o quanto os cursos influenciaram e modificaram o seu 
comportamento e desempenho. 

É importante salientar, ainda, que apenas um curso, a médio prazo, 
não preenche todas as necessidades, as quais também mudam, nem finaliza 
o processo educativo, o qual, em nosso entender, deve ser uma atividade 
permanente, mesmo porque o ambiente está em constante mudança. 

Sob nosso ponto de vista, cursos desta natureza deveriam constituir-se 
em oportunidades de aperfeiçoamento contínuo, calcados em discussões e 
questionamentos críticos com vistas ao aprimoramento da formação e do 
desempenho dos profissionais, além de fornecer um "feed-back" para reo- 
rientar os rumos do ensino de graduação. 

Abstracts - Analyses the reports of five specialízation courses sponsored 
by the National Plan of University Libraries comparing their objectives and 
results. Points out the comments made by teachers and students and 
concludes that such a course represents an important effort to improve 
continuing education in order to achieve the best performance of academic 
librarians. 
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